               CELEBRAR A FÉ INSERIDA EM VIDA SOLIDÁRA
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, mostramo-nos seguidores de Jesus graças a nossos serviços de acolhida e doação. É o que celebramos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. Bendito seja Deus, pela fraternidade / nos mostramos filhos seus. Seguir Jesus é assumir responsabilidade social e eclesial de transformação. Eucaristia é autêntica / ao testemunharmos a Boa Nova. 

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Jesus deu testemunho de generosa doação fraterna. Quantas vezes, agimos só por interesses? Pai, neguei a condição de filho(a). / Perdão, vou progredir no bem. Fé estimula a sermos criativos, longe de toda rotina.Quanta exclusão promovemos por falsa superioridade? Cristo, desvalorizei pessoas. / Perdão, servirei melhor. Ser cristão é seguir Jesus em corajosa cidadania. Quanto  temos sido covardes escolhendo o caminho mais fácil? Espírito Santo, acomodei-me. / Perdão, cultivarei entusiasmo. Deus Amor, acolhemos o perdão; envolvidos por compaixão, ajudaremos melhor uns aos outros. Pedir e acolher o perdão resulta em dispor-nos a algo melhor. Reconciliados  seremos solidários.  

HINO DE LOUVOR
(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da carta de São Paulo aos Gálatas – 1,1-2.6-10
Eu, Paulo, apóstolo, e irmãos que estão comigo, às igrejas da Galácia. Não entendo como, entre vocês, haja agora os que estão abandonando quem os chamou, por meio da graça de Cristo, sendo que vocês agora aderem a outras práticas. Há pessoas que semeiam confusão entre vocês, deturpando o Evangelho de Cristo. Por acaso são interesses particulares que eu estou defendendo, ou é o que agrada a Deus? Se eu estivesse procurando agradar aos homens, nem estaria a serviço de Cristo. PALAVRA DO SENHOR!
===============
O Deus da Vida está conosco...

Anúncio da Boa Nova  segundo a comunidade de Lucas – 7,1-10
Depois que terminou de falar ao povo, Jesus entrou na cidade de Cafarnaum. Havia aí um oficial romano que tinha um empregado, a quem estimava muito. O empregado estava doente, a ponto de morrer. O oficial ouviu falar de Jesus, e enviou alguns anciãos dos judeus, para pedir que Jesus fosse salvar o empregado. Eles disseram: O oficial merece que lhe faças esse favor, porque ele estima nosso povo, e até construiu uma sinagoga para nós. Então, Jesus se pôs a caminho com eles. Porém, quando já estava perto da casa, o oficial mandou alguns amigos dizer a Jesus: Senhor, não te incomodes, pois não sou digno de que entres em minha casa; mas dize uma palavra, e o meu empregado ficará curado. Pois eu também estou sob a autoridade de oficiais superiores, e tenho soldados sob minhas ordens. E digo a um: Vá, e ele vai; e a outro: Venha, e ele vem; e ao meu empregado: Faça isso, e ele o faz. Ao ouvir isso, Jesus ficou admirado. Voltou-se para os que o seguiam, e disse: Eu declaro a vocês que nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé. Os mensageiros voltaram para a casa do oficial, e encontraram o empregado em perfeita saúde. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 

HOMILIA - CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, seguidores de Jesus, sabemo-nos herdeiros de riquezas divinas. Sejamos dignos de nossa missão.   Na família, na sociedade e na Igreja, sirvamos uns aos outros. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém!

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus nos convoca no amor -
chamados à fraternidade.
Jesus é nossa testemunha -
integra todos na salvação.
O Espírito é a alma da Igreja -
guia-nos na prática do bem.
Vida é fonte de novas graças -
justiça com bem-estar.
Somos Igreja a serviço do povo -
comunhão sem fronteiras.
(4) OFERTÓRIO 

Oremos..., Agrada a Deus nossa oferta de fé com serviços fraternos; esforços solidários por um viver com dignidade.  Nosso testemunho de grandeza de alma na simplicidade do viver. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.
(5) LOUVOR 

Deus-Bondade está conosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãos e irmãs, em Jesus somos ‘novas criaturas’. Deus nos quer bem. A ele demos glória!  Nossa dignidade é  rica conquista. Bendigamos ao Pai que nos acolhe. Por sua missão, Jesus nos deixou seu testemunho. Nosso testemunho é  louvor. Bendigamos ao Filho que confraterniza. Desenvolvemos criatividade com entusiasmo. Nossa vida é participação. Bendigamos ao Espírito que inova. A todo momento, agradecemos dádivas recebidas. Em uma só voz, na terra como no céu, louvemos e bendigamos.     SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e nossas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de celebrarmos Cristo Jesus. Perseveremos em vossos caminhos. 

Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que se doam, prestando serviços -)  ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, DA NOVA E ETERNA ALIANÇA (- gestos de solidariedade de todos que se doam -)           DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa doação / e celebramos vossas presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Recebei nossa oferta! E vos suplicamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça em caridade graças a nós todos, com o bispo de Roma, o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo na sociedade e nas famílias.  A Igreja desfrute de vosso amor.  
(INTENÇÕES...) Participem de vossa glória nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida; nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa face. Como vossos filhos participemos de vossa bênção.  Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus.  A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de todos os males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Envolvidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos, enquanto, vivendo a esperança, desfrutemos da presença de Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, os frutos do nosso encontro com Jesus nos conservem a serviço do Reino. Em nosso jeito de viver, / irradie-se vossa graça. Oremos:...  Partilhemos a fé em gestos de solidariedade. Abençoe-nos Deus, em nome do Pai... Amém. Reconciliados, / testemunhemos paz. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem.
JESUS – MESTRE  QUE  INSPIRA

Um oficial romano inspirou Jesus; nem entre os judeus, vira uma fé tão singela,  tão inserida na vida. Lição: a pessoa não vale pelo povo, pela família a que pertence, nem pela cultura que acumulou, pela profissão que exerce, tampouco pelo sexo, pela idade, pelo estado de vida. Seu valor passa pelo compromisso consigo, com os outros - graças a valores e objetivos.
Pesa, portanto, seu modo de viver com ‘dignidade’: identidade construída, a liberdade conquistada, a responsabilidade assumida. Importa o ideal que persegue, o novo que alcança, a comunicação que realiza, a superação de limitações, o exercício de cidadania, a fé que insere nas relações que vive e aperfeiçoa, tudo que realiza para o bem comum.
Uma das perguntas que Jesus suscitava nos circunstantes: Quem é este que tanto nos impressiona, encanta, atrai e, às vezes, se mostra estranho e nos escandaliza? É este o fio dourado que perpassa as narrativas dos Evangelhos: uma novidade com grande autoridade (Mc.1,2.7; 4,41; 5,7) Deixar-se inspirar por Jesus não se limita a admirá-lo, a pertencer a seu grupo.
Requer-se algo mais profundo e envolvente (Mt 7,21-23) Não basta entusiasmar-se por sua pessoa; implica engajar-se pela ‘causa’ que ele perseguiu: glória de Deus na qualidade de vida de irmãos. Requer-se inspiração autêntica a humanizar o modo de viver, a marcar as relações através de uma mudança de atitude, visando o bem alheio (Jo 6,15).
A inspiração de Jesus tem a ver com o ‘sopro’ que o impeliu em sua missão e que ele, depois, confirmou quando solenizou a missão dos discípulos. Deixar-se tocar por essa ‘brisa’ é ser destemido; não se limitar a resolver problemas pessoais, enfrentar obstáculos, inspirar pessoas e carregar uma parcela da cruz é testemunhar a libertação.
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